
Rapazes e raparigas - desiguais desempenhos académicos
(Caso do Arquipélago da Madeira no período

compreendido entre 1994 e 2000)

Alice MENDONÇA
Universidade da Madeira (portugal)

Resumo

Após décadas de "exclusão,, escolar, o género íeminino começou a impor_
se nos contextos educativos, ultrapassando o sexo oposto, quer quantitativa quer
qualitativamente. Esta vantagem das raparigas sobre os rapazes, em termos de
aproveitamento escolar e consequente prossecução dos estudos, tem vindo a
acentuar-se temporalmente, assumindo contornos preocupantes, bastante visíveis
através das estatísticas oíiciais do ensino escolar.

Estas demonstram que a supremacia feminina se Íaz sentir não só
temporalmente, mas que acresce à medida que aumentam os ciclos de estudos,
atingindo o seu expoente máximo no ensino universitário.

o presente trabalho, efectuado com base nos dados disponíveis relativos
ao Arquipélago da Madeira, avalia de que modo este Íenómeno aíectou cada
um dos géneros, no período compreendido entre 1994 e 2000 nos três ciclos
que actualmente integram a escolaridade obrrigatória. Assim, a análise dos
comportamentos perfilhados por cada sexo durante estes ciclos escolares ao
longo de seis anos lectivos, permite delinear o perfil evolutivo e diferencìal
dos percursos escolares masculinos e Íemininos, mormente no que concerne à
progressão e abandono escolares neste espaço insular.

Abstract
Boys and girls - unequal academic performance

(The case of the Madeira Archipelago during the period
between 1 994 and 2000)

AÍter decades of "exclusion,,írom school, the íemale gender has begun it
impose itself in education contexts, surpassingtheoppositesex]both in quantitative
and qualitative terms. This advantage of thJgirrs over the boys concerning their
taking better profit from school andìhe conse!uent pursuit of itudies has bàcome

1:cenlult:d.tem.porally and has taken on worrying aspects which are made
very visible by the official school education statistics. These show that female

:ïlï"ty is making.itself felt not only temporally bur thar ir is increasing with the
aovanc€ment of studies, reaching its maximum point in university educãtion.

^ ,.'n: present work, based on the available data related to the Madeira
^rcnlpela8o, evaluates ìn what way this phenomenon has afíected each of the
9l:d"ft in the period between 1994 and2000 in the three phases that at presentcomprise compulsorv schooling. In this manner, the analysii of the behaviours forwhich profiles *"r" árn*n up, fïr each ru" Jrriítar'"se schoor phases throughout
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six school years, will allow us to outline the developing proÍile and differential
oÍ the paths íollowed by male and female through school, especially concerning
progression and school leaving in this insular area.

lntrodução

Historicamente, o de.senvolvimento das políticas de instrução obrigatória
seguiu um percurso sexualmente desigual e condicionado pela classe soãial de
pertença. Deste modo, há algumas décadas, as íilhas dos operários raramente
passavam do nível da instrução primária enquanto que a possibilidade de ingresso
num curso.superior e numa carreira profissional, só era eíectivamente possível
para as mulheres das classes abastadas.

Contudo, a igualização das oportunidades escorares em ambos os sexos,
que se veriíicou ao longo dos últimos anos, possibilitou a escolarização feminina
e o. progressivo ingresso das raparigas em itinerários escolares outrora quase
exclusivamente masculinos.

Neste novo cenário, a participação das raparigas tornou-se particularmente
visíve.l no espaço escolar, pois além de se tornareú sensivelmente maioritárias,
maniíestam uma dupla vantagem: mais numerosas e melhor sucedidas nas
suas realizações escolares (crácio, 1997, pp. 51-s2), tal como demonstram as
estatísticas oficiais do ensino escolar.

As fontes e as opções metodológicas

Para a apreciação deste fenómeno na Região Autónoma da Madeira (RAM),
procedemos ao levantamento de dois tipos de fãntes: os Recenseamentos de I 991
e 2001 que permitiram o apuramento dos indicadores do estado da população
madeirense, nomeadamente a sua dimensão, estrutura e delimitação 

"rp"õiule ainda a base de dados da Direcção Regional de planeamento e Recursos
Educativos que contemplava todas as escolas desta Região, durante os anos
lectivos compreendidos entre 1994 e 2000, relativamente-ao número de alunos
matriculados, aprovados e retidos, em cada ano de escolaridade, discriminando
o sexo/ as transferências e as saídas do sistema escolar.

. Este últlmo suporte de informação, espacial e anuarmente desagregadar à
data da sua recolha, maniíestou-se a fonte privilegiada para encetar ã pìurunt"
estudo, visto possibilitar o seu tratamento e análise.

os dados referentes a este período cronológico que nos propusemos
estudar, particularizavam a situação de cada concelhã, escola e nível de ensino,
relativamente a matrículas, transíerências, aprovações, reprovações e ainda saídas
do sistema escolar.

Embora nas saídas se incluíssem situações distintas, tais como óbitos,
deslocação para o Continente português, emigração e ainda o próprio abandono
escolar registado nas comissões de Menoresr, a impossibilidade'de desagregar

estes dados, condicionou-nos a utilizá-los como sinónimo de abandono escolar,
visto que quer as deslocações para o Continente, quer os óbitos ou mesmo a
emigração, apresentavam valores bastante reduzidos3. Por outro lado, a nossa
deslocação aoTribunal de Menores, ao conÍrontar-nos com números consideráveis
de processos envolvendo situações de abandono escolar sugeriram-nos que as
saídas traduziam com maior írequência o abandono escolar, inversamente às
outras três situações (deslocações para o Continente, óbitos e emigração) aspecto
que se revelou decisivo na opção pela metodologia que decidimos utilizar e que,
como já referimos, consistiu em tratar os valores das saídas como abandonos.

Uma vez que esta base de dados foi constituída mediante o preenchimento
manuscrito de um inquérito por parte de cada estabelecimento de ensino da
RAM, encetámos o contacto directo com algumas escolas para avaliar da
eficiência deste procedimento. Concluímos então que esta incumbência se

pautou por critérios distintos; enquanto alguns Directores Executivos incluíram
nas estatísticas das reprovações os alunos que deixaram de Írequentar a escola
no decorrer de um ano lectivo, por se encontrarem abrangidos pela escolaridade
obrigatória e consequentemente não poderem sair do sistema, outros optaram
por colocá-los na rubrica das saídas do sistema.

Esta constatação permitiu depreender que os valores das reprovações não se

limitaram a incluir apenas os alunos que Írequentaram a escola e não obtiveram
aproveitamento, mas também aqueles que não íoram avaliados por falta de
assiduidade (quer se tratasse de abandono pontual ou definitivo) e devido a este

facto não transitaram.
Face a este cenário, as margens de erro na análise destes dois indicadores

- saídas do sistema (abandono escolar) e reprovações - são uma realidade que
não pode ser obviada. Não obstante, consideramos que os dados disponíveis são
susceptíveis de, com maior ou menor íidedignidade, íacultarem uma panorâmica
da realidade escolar madeirense durante este período, no que concerne ao
comportamento manifesto por cada género.

Metodologicamente, começamos por proceder ao cômputo da aprovação,
da retenção e do abandono escolares, em valores absolutos e relativos que serão
apresentados em quatro tabelas, que se reportam respectivamente a cada um
dos três ciclos e à situação global de todos eles, no que concerne à evolução do
número de alunos matriculadosa, na RAM, segundo o sexo, ano lectivo e ciclo de
estudos. Além destes indicadores, as tabelas contemplam ainda todos os alunos
que abandonaram o sistema de ensino, progrediram e reprovaram, assim como as
respectivas taxas. Estas pautaram-se pelos seguintes critérios:

TP = f2x3 de progressão

rP= #.100
onde:
P = Número de alunos que progrec.liram
Nl = Número de alunos inscritos

' À excepção do item saídas do sìstema,
2 De acordo com a indicação constante na nota de rodapé da base de clados,

I PaË estas situações consultámos as estatísticas demográÍicas reÍerentes à emigÍação e à mortalidade, cujos valores erampouco siSnificativos, quando comparados com o abídono escolar. Embora conscientes da margem de erro em que

IrijïI".ïlj. 
pareceu-nos ser eçta a metodologia mais adequada face à inexistência de alternativas iusceptívejs de suprir

aApós 
a realizaçào do caldo das transferencias.
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TR = Taxa de reprovação

rn= -ft.roo

onde:
R= Número de alunos reprovados
Nl = Número de alunos inscritos

TAb = Taxa de abandono

reb = Ab .too

onde:
TAb = Número de alunos que saíram do sistema

Nl = Número de alunos inscritos

Todavia, não queremos deixar de realçar que os indicadores - reprovação
e progressão - assentam em critérios de mensuração que, não obstante a

uniíormização de currículos, não significam necessariamente a aplicação
de critérios de exigência iguais. Assim, a validade e a subjectividade destes

indicadores poderá ser equacionada, porquanto é variável íace às exigências
de cada proÍessor, às necessidades do sistema, à especiÍicidade social de cada
contexto e mesmo de cada aluno. Ou seja, podemos equacionar até que ponto
se reveste de objectividade uma comparação de rendimentos efòolares. Por outro
lado, não podemos deixar de referir que a taxa de reprovação constitui também
um indicador grosseiro para medir o rendimento escolar, uma vez que neste caso,
nos oculta a qualidade do (in)sucesso.

Outro aspecto relevante a considerar é o Íacto de cada ano lectivo se iniciar
com um número x de alunos matriculados, onde se incluem aqueles que tendo
aprovado continuam a proceder à sua inscrição e ainda aqueles que, não tendo
aprovado, continuam a realizar a sua inscrição no mesmo ano curricular. Assim,
embora detalhados, os nossos dados não referem as situações de repetência, pelo
que temos de considerar todos os alunos como tendo eÍectuado a sua matrícula
pela primeira vez. Ou seja, o nosso Nl contempla quer os alunos repetentes, quer
aqueles que se inscreveram pela primeira vez num determinado ano lectivo.

Embora os conceitos de repetências e reprovação6 sejam conceptualmente
distintos, o facto da nossa Íonte não especiíicar quais os alunos que se matricularam
na condição de repetentes e o propósito de evitar o uso repetitivo de vocábulos,
nortearam a nossa opção pela utilização das duas terminologias com sentido de
equivalência.

Deste modo, ao longo do texto, a repetência, a reprovação e ainda o
ìnsucesso escolar são utilizados reportando-se à mesma realidade, ou seja, aos

alunos que não obtiveram aproveitamento no íinal de um ano lectivo.

5A Íepetêncja Íeíere-se à inscrição de um aluno na condição de repetente.
ó A reprovação reporta-se à situação escolar de não progressão de um aluno, obtida no final de um ano lectivo.

Uma vez que a distribuição do sucesso e do abandono escolarT não se
apresenta igual em ambos os sexos, considerámos pertinente destacar, em dois
gráÍicos, o comportamento de cada um deles. Mediante a adopção de uma
metodologia idêntica para ambos os Íenómenos, com a desagregação dos dados
por nível de estudos, ano lectivo e sexo, as eventuais discrepâncias de género
face a este problema adquirem uma visibilidade global.

Por outro lado, o contacto com alunos vitimados por sucessivas reprovações
conduziu-nos à realização de um estudo etnográíico, complementar da análise
estatística. Ou seja, não nos limitámos a saber quantos reprovam e abandonam
a escola, mas a complementar estes dados com a questão por que reprovam e

abandonam a escola.

Análise dos dados estatísticos

TABETA 1. STTUAçÃO ESCOTAR DO ARQUIpÉtAcO DA MADETRA
NOTOTAT DO 1.. CtCtO (1994/2OOO)

ANOS
tËcTlvos

ALUNOS
MAÌRICULADOS

SAíDA Do
SISÍEMA

o/o PROCRFSSÃo '/. RETENçÃo ./.

199411995

FEMININO 9097 6B 0.8 7682 84.4 1347 14.8

MASCUTINO 10538 121 1.1 B1 54 77.4 2263 21.5

TOTAL 19635 189 1.0 1 s836 BO.7 3610 18.4

1995t1996

FEMIN!NO 8679 71 0.8 7395 85.2 1213 14.0

fulASCULINO 9998 128 1.3 7844 78.5 2026 20.3

TOTAL 18677 199 1.1 1 5239 B1 .6 3239 17.3

199U1997

FEMININO B46B 76 0.9 7301 86.2 1 091 12.9

MASCULINO 9710 116 1.2 7821 B0.s 1773 I8.3

TOTAL 18178 192 1.1 15122 83.2 2864 l5.B

1997i1998

FFMININO Blgì 54 0.7 7083 B6.4 1 056 12.9

MASCULINO 9237 B9 1.0 741 1 80.2 1737 18.8

TOTAL 17430 143 0.8 14494 83.2 2793 16.8

199811999

FEMININO 7BB7 21 0.3 6B3r 86.6 1 035 13.1

i\4ASCULINO 8902 67 0,8 7117 79.9 1718 19.3

TOTAL 16789 BB 0.5 13948 83.1 2753 16.4

1999/2000

FEMININO 7817 52 o.7 6774 n6.4 l0i 1 12.9

IúASCULINO 8717 B5 1.0 6951 79.7 I 681 19.3

TOTAL 16554 137 0.8 '13725 82.9 2692 16.3

A apreciação da Tabela 1 permite-nos constatar que o cômputo total do
volume de alunos inscritos no .l 

." ciclo ao longo deste período no Arquipélago
da Madeira decresceu de íorma gradual e sisúmática. Deste modo, enquanto
que no ano lectivo de 1994/1995 se encontravam matriculados neste ciclo 19
635 alunos, o número diminuiu para16 554 em lgggl2OOO, o que em termos
absolutos representou uma perda de 3090 alunos. Ou seja, o sistema educativo
Perdeu 15,7 "k da sua população.

72
7 consideramos que o abandono escorar também constitui uma forma de insucesso. 73



No que concerne às matrículas, o volume de rapazes inscritos apresentou

um volume sistematicamente superior ao das raparigas, demonstrando que a

relação de masculinidade se patenteou neste ciclos.
Embora com valores inconstantes entre cada ano lectivo, as saídas do

sistema registaram nos três últimos anos em estudo taxas ligeiramente iníeriores
aos três anos iniciais, com uma incidência predominantemente masculina. Note-
se a este propósito que não deixa de ser extremamente preocupante o facto de o
abandono escolar penalizar o ciclo inicial, assim como a incapacidade manifesta

do sistema educativo no sentido de debelar este flagelo.
Em termos globais, a retenção baixou apenas dois pontos percentuais

durante o período em estudo, o que signiíica que o insucesso escolar se manteve

como situação constante, com taxas que oscilaram entre os l87o e os 16o/o.Por

outro lado, a sua incidência no sexo masculino demonstrou de íorma inequívoca
que a predisposição e motivação escolar dos rapazes é inferior à das raparigas.

TABETA 2. SrrUAçÃO ESCOTAR DO ARQUIPÉIACO DA MADEIRA
NOTOTAT DO 2.'CICIO (1994/2000)

ANOS
LrcTtvos

ALUNOS
MATRICULADOS

SAÍDA Do
SISTEMÂ

% PRocREssÃo RETÉNçÃO

1994/1995

FEMININO 51 1) 4033 92.O 302 6.8

MASCULINO 4751 80 1.7 4117 554 11.7

TOTAL 9137 131 1.4 B1 50 89.2 856 9.4

1 995/1996

FEMINìNO 4330 51 't.2 3979 91.9 300 6.9

MASCULINO 4710 81 1.7 3927 88.4 702 14.9

TOTAL 9040 132 1.5 7906 77.5 1002 11.1

199611997

FEMININO 4289 62 1.4 3n47 89.7 380 8.9

MASCULINO 4585 53 1.2 3729 81 .3 803 17.5

TOTAL BB74 115 1.3 7576 a5.4 1 183 13.3

1997/1998

FFMININO 41 55 3B 0.9 3664 BB.2 453 10.9

MASCULINO 4642 96 2.'l 3620 7B.O 926 19.9

TOTAL 8797 134 1.5 7284 n2.n 1379 15.7

1998t1999

FEMININO 4141 59 't.4 3667 88.6 415 10.0

MASCULINO 4655 79 1.7 3685 79.2 891 19.1

TOTAL 8796
.t 

3B 1.6 7352 83.6 1 306 14.8

1 qggl2000

FFMININO 3994 71 1.8 3462 86.7 461 1'1.5

MASCULINO 4620 106 2.3 3570 77.3 944 20.4

ÏOTAL 461 4 177 2.1 7032 81.6 1405 16.3

O 2.o ciclo manteve a tendência constante do decréscimo do volume de

população escolar, embora a relação de sobremasculinidade ainda se fizesse

sentir. Aqui, a perda de alunos, menos significativa do que no 1o ciclo, ciírou-se
nestes seis anos em 5,7'/' (Cf . Tabela 2), consequência do envelhecimento da

população que nos grupos etários mais jovens decorreu do decréscimo dos níveis

de fecundidade.

As saídas do sistema escolar, que no 1.o ciclo não ultrapassavam 1o/o,

surgiram no 2." ciclo bastante mais acentuadas e com um agravamento que se fez
sentir no último ano em estudo, visto que 2,1"/o dos alunos abandonou a escola.
Contudo, embora a taxa de abandono Íosse neste ciclo mais elevada do que no
inicial, em termos absolutos o número de alunos em situação de abandono no 2."
ciclo foi inferior ao número registado no 1o cicloe.

Ambos os íenómenos - retenção e abandono escolar - atingiram de íorma
mais intensa os rapazes e no caso da retenção a taxa do sexo masculino duplicou
mesmo o valor apresentado pelo sexo oposto. Ou seja, a discrepância de sucesso
entre os géneros, já notória no ciclo inicial, acentuou-se no 2.o ciclo.

TABETA 3. STTUAçÃO ESCOTAR DO ARQUtpÉrAcO DA MADETRA
NO TOTAT DO 3.. CICLO (1994/2000)

^N05LECTIVOS

AtUNOS
MÂTRICUI.ADOS

saÍoa oo
SISTEMA

PROCRESSÃO RFïËNçÃO

1994/1995

FEMININO 6562 143 2.2 5AO7 BB.5 6't2 9.3

MASCULINO 6037 190 3.',l 4937 B1.B 910 15.1

TOTAL 12s99 2.6 10744 85.3 1 522 12.1

1995t1996

FEMININO 61 55 123 2.O 5253 779 12.7

MASCULINO 5941 't70 2.9 4722 79.5 1049 17.7

TOTAL 12096 293 2.4 9975 82.5 1 B2A 15.1

199611997

FFMININO 61 68 142 5039 81.7 987 16.0

MASCULINO 5787 210 3.6 4406 76.1 117'l 20.2

TOTAI 11955 352 2.9 9445 79.O 2158 1 9.1

't99711998

FEMININO 6259 131 2.1 5266 84.2 859 13.7

MASCULINO 5729 194 3.4 4441 77.5 1094 19.1

TOTAL 11988 325 2.7 9707 81 .0 1 953 1 6.3

1998/1999

FEMININO 61 00 200 3.3 5',t10 790

MASCULINO 5857 258 4.4 4465 76.2 1092 18.6

TOTAL 11957 458 9575 80.1 1 882 15.7

1999120co

FEMININO 5940 171 4B89 82.3 BBO 14.8

MASCULINO 5708 245 5.0 4239 74.3 11n4 20.7

TOTAL 11648 456 3.9 9124 78.4 2064 17.7

l)

ATabela 3 referente ao 3.o ciclo demonstra que também aqui a população
escolar registou um decréscimo nos seus eíectivos. De 12 599 alunos inscritos no
ano lectivo 1994/95, passou-se para 11 648 em 19gg/2OOO, o que representou
uma diminuiçáo de7,5 7o neste contingente escolar. A excepção residiu no ano
lectivo de 1gg7/gB, onde o aumento ãe 33 alunos poderá ser eventualmente
decorrente da taxa de reprovação que no ano anterior fora excepcionalmente
elevada._Deste modo, não podemos excluir a possibilidade de os alunos repetentes
terem efectuado novas matrículas, cujo voiume considerável terá conseguido
provocar um ligeiro acréscimo no contingente escolar.
elal facto deve-se
curriculares.

/4

3 A relação de masculinidade nos nascimentos é de cerca de 
.l 05. Ou seja, por cada 1 00 raparigas nascem 1O5 GPazes.

à ciÍcunstância de o contingente escolar do 2.o ciclo ser menor porquanto contempla apenas dois anos
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Neste ciclo, as saídas do sistema foram mais expressivas do que nos

anteriores. Assim, além de nos depararmos com uma taxa de abandono cujos

valores oscilaram entre 2,4o/o e 3,9o/r, foi ainda possível constatar que este

íenómeno se agravou nos dois últimos anos lectivos em estudo (1998/99 e

lgggl2}O}). Contudo, em todos os anos lectivos que analisámos, os rapazes

detiveram a primazia no atrandono escolar, donde se depreende que a motivação

para a írequència escolar Íoi mais intensa no sexo feminino. Ao invés, a realidade

demonstrou que os rapazes preferiam o ingresso precoce no mundo do trabalho

à permanência na escola. Deste modo, desprovidos de habilitações académicas,

detêm ocupações de carácter geralmente precário, onde a dispensa de qualquer

qualificação profissional é consonante com a remuneração auferida'' 
A piedominância do abandono e da retenção por parte do sexo. masculino

expressou-se no número de rapazes inscritos no 3.o ciclo. O volume de raparigas

excedeu o dos rapazes matriculados esbatendo assim a relação de masculinidade.

Posto isto, facilmente se depreende que a sobrevivência escolar masculina íoi

inferior à do sexo oposto. Assim, o 3." ciclo íoi duplamente dominado pelo sexo

feminino, quer através do seu volume populacional quer mediante os valores que

apresentou face ao sucesso escolar.

TABELA 4. STTUAçÃO ESCOTAR cLOBAt DO ARQUIPÉIAGO DA MADEIRA

NO TOTAL DA ESCOTARIDADE OBRIGATÓR|A (1994/2000)

ANOS
LECïVOS

ALI.JNOS
MATRICULADOS

sÂÍDA Do
SISTEMA

PRO6RESSÃO RFTENçÃO

1994t1995

FEMININO 20045 262 1.3 17522 87.4 226'l 11.3

MÂSCULINO 21326 391 1.8 17208 a0.7 3727 17.5

TOTAL 41371 653 1.6 34730 83.9 s9B8 14.5

1995/1996

FEMINìNO 19164 245 1.3 1 6627 86.B 2292 11.9

MASCULINO 20649 379 1.8 1 6943 79.9 3777 18.3

TOTAL 3981 3 624 1.6 33120 83.2 6069 15.2

't996t1997

FEMININO 19016 269 1.4 1641 4 86.3 2330 't2.3

MASCULINO 20024 363
.t.B

1 5991 79.9 3670 18.3

TOTAL 39040 632 1.6 32405 83.0 6000 15.4

1997t1998

FEMININO 18516 234 1.3 157A6 85.3 ?496 13.4

MASCULINO 19666 395 2.O 15437 7A.5 3834 19.5

TOTAL 38182 629 1.6 31223 8i.B 6330 16.6

t sq8/l 999

FEMININO 18128 2no 1.5 1 5608 86.1 2240 12.4

MASCULINO 19414 404 2.1 15267 78.6 3701 1q.1

TOTAL i7542 684 1.8 ioq75 82.2 5941 15.8

1999/2000

FEMININO 17771 294 1.7 1 5125 85.1 2352 13.2

MASCULINO 19045 476 2.5 14760 77.5 3809 20.o

TOTAL 3681 6 770 2.1 29885 81.2 616'l 16.7

Após a avaliação específica da situação escolar vivenciada pelos alunos em
cada um dos ciclos da escolaridade obrigatória na RAM, a Tabela 4 íaculta uma
panorâmica generalizada do comportamento desta população escolar e permite
extrair algumas conclusões. Nomeadamente:

l) o número de alunos matriculados diminuiu gradualmente;
ll) o volume de rapazes inscritos apresentou-se superior ao das raparigas

(por influência da relação de masculinidade patente no 1 .o e 2." ciclos);
lll)as saídas do sistema escolar agravaram-se nos dois ú ltimos anos em estudo,

respectivamenïe, 1998/99 e 1999/2OOO e incidiram preferencialmente no
sexo masculino;

lV) a taxa de retenção agravou-se no último ano lectivo em estudo
(1999/2OOO) e penalizou de íorma mais intensa o género masculino.

De salientar que as saídas no 3.o ciclo se destacaram sempre dos ciclos
anteriores, devido ao volume significativo que manifestaram. Daqui se

depreende que o 3." ciclo se constituiu como o mais selectivo, porquanto
"excluiu" do sistema educativo os alunos menos motivados e/ou menos
empenhados e, de acordo com a Tabela 3, a "exclusão" recaiu no sexo
masculino.

GRÁFICO 1.
EVOLUçÃO DA RETENçÃO NA ESCOTARTDADE OBRIGATÓR|A

NO ARQUTPÉLACO DA MADETRA, CONSOANTE OS SEXOS,

crcro E ANo rEcTrvo (1994-2000)
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cRÁFtco 2. EvotuçÃo Do ABANDoNo NA EScotARIDADE
OBRIGATÓRIA NO ARQUIPÉIAGO DA MADEIRA, CONSOANTE OS SEXOS,
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o/o 
1o.o

96/97 97/98

Anos Lectivos

Iinhas Conclusivas

Uma vez que estes dois íenómenos - insucesso e abandono escolar - se

afiguraram predominantemente masculinos, torna-se imperativo tecer algumas

considerações complementares para a explicação desta ocorrência. Assim, além

das disparidades socioeconómicas que caracterizam os alunos, o factor género

consegue também condicionar, em maior ou menor grau/ os desempenhos

académicos.
Para Crácio, (1997, p.61) "é provâvel que certos recursos do sistema de

disposições das raparigas, como a maior estabilidade motora, o maior auto

controlo e autonomia, lhes permitam quer trabalhar melhor nas tareías escolares

como serem mais apreciadas pelos professores", o que signiíica que a primeira

socialização, além de ser favorável às suas realizações escolares, faculta ainda

incitações eventualmente íavoráveis àquelas realizações.

A diÍerença comportamental maniíesta por cada um dos sexos foi também

ilustrada por Baudelot e Establet (s. d., pp. 110-1 11), no estudo que eÍectuaram

sobre os jogos de crianças no recreio da escola. Concluíram então que os rapazes

agem com um mínimo de regras e um máximo de barulho, ocupando o máximo

de espaço e mobilizando um grande número de parceiros, enquanto as raparigas

ocupam economicamente o espaço, com o máximo de regras e um pequeno

número de Parceiros.
Por outro lado, o prolongamento destes comportamentos no contexto da

sala de aulas beneficia o sexo feminino, visto que o domínio de todo o conjunto
das interacções, que incluem entre outros, os trabalhos de grupo, lhes permite

tirar melhor partido das aprendizagens escolares (Felouzis referido por Crácio,
1997, p. 62).

Também a tradicional definição do género masculino, intrínseca à
valorização íísica e a todas as condutas associadas, nomeadamente a turbulência
e a agressividade, compõem uma relação menos íavorável às exigências das

aprendizagens escolares, ao mesmo tempo que sugerem um consequente
prolongamento negativo no quadro escolar, quando não se relacionam com um

capital cultural íamiliar elevado (Grácio, 1997, p.72).
Contudo, não podemos imputar o baixo sucesso escolar dos rapazes apenas

aos factores genéticos, pois as influências do ambiente social, tanto em casa como
na escola aÍectam inúmeros aspectos, donde destacamos o desenvolvimento da
linguagem, a capacidade de leitura, as capacidades motoras finas e ainda os
níveis de concentração. As dificuldades sentidas nestas áreas, fruto da conjugação
de inúmeros íactores, aumentam assim a probabilidade de os rapazes se tornarem
agressivos, Írustrados ou mal - comportados.

Do lado das raparigas, existe a tendência geral para um acentuado
investimento escolar relacionado com uma maior concentração nas tareías.

Segundo Macmillan (2005, p. 1 10), os rapazes além de evidenciarem maior
tendência para problemas de comportamento que as rapàrigas, apresentam
actualmente um atraso a todos os niveis, ern quuie todas a matérias escolares,
assim como um desinteresse em continuar a estudar.

Duas investigações de âmbito internacional levadas a efeito sobre a
capacidade de leitura, a PISA (2000) e a PIRLS (2001), salientaram também esta
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Relativamente à repetência, o Cráíico 1 permitiu concluir que em todos os

ciclos e anos lectivos os tapazes foram mais penalizados pelo insucesso escolar,

assinatando assim de forma significativa a diferença patente nos desempenhos

académicos de cada um dos géneros.
Também o abandono escolar, tendencialmente incidente no sexo masculino

se agravou duplamente: quer na transição para o ciclo seguinte, quer ao longo do

períódo considerado. Deste modo, as saídas do sistema inicialmente reduzidas

aumentaram na transição para o 2.o ciclo e atingiram os valores mais elevados no

último ciclo da escolaridade obrigatória.
Assim, ao longo da escolaridade, o perfil do aproveitamento acusa quebras

sensíveis no início de cada ciclo de estudos, o que, segundo Grácio (1997, pp.

51-52), "sugere um desÍavorecimento dos rapazes (.'.) quando as dificuldades

de aprendizagem são maiores e acompanhadas da transição para um universo

social diferente. "
De acordo com esta constatação, não podemos surpreender-nos com o

íacto de o insucesso escolar masculino ter continuado a apresentar valores mais

significativos do que os do feminino nos 2." e 3." ciclos. Perante estas análises,

põd".or concluii que se o insucesso escolar gera novos insucessos, é plausível

que os rapazes que tiveram esta experiência no 1o ciclo, tenham sido novamente

vitimados nos ciclos seguintes.
Assim, o cômputo geral da RAM demonstra-nos que em todos os ciclos

e anos lectivos as taxas de insucesso escolar dos rapazes foram mais elevadas

do que as das raparigas e em alguns casos os seus valores conseguiram mesmo

duplicar os do sexo oposto.

I 1' ciclo (sexo feminino)

I ío ciclo (sêxo masculino)

tr20 ciclo (sexo feminlno)
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E 30 ciclo (sêxo



disparidade de desempenho entre os sexos. Em conjunto, estes dois estudos

avaliaram a capacidade de leitura de crianças em mais de cinquenta países e os

resultados revelaram que aos nove e aos quinze anos de idade, a capacidade de

leitura dos rapazes era inferior à das raparigas em quase todo o mundo.
Embora historicamenter os rapazes sempre tivessem revelado tendência

para superar as raparigas nas disciplinas de Matemática e Ciências, actualmente,
devido ao aumento da discrepância na capacidade de leitura entre os sexos, as

raparigas não só estão a começar a contrabalançar, como ainda a ultrapassá-los

nestas matérias. Em relação à Matemática, a pesquisa PISA (op. clt.) revelou que
a prestação das raparigas de quinze anos de idade era igual à dos rapazesem26
dos 42 países, e melhor num país - a AIbânia. Nas Ciências, os resultados das

raparigas eram iguais aos dos rapazes na maior parte dos países, e em dois deles

sign ificativamente superiores.
Pesquisas recentes efectuadas em lnglaterra revelaram ainda que os rapazes

são mais infelizes na escola, não Íazem os trabalhos de casa, comportam-se
mal ou faltam às aulas duas vezes mais que as raparigas (Macmillan, op. cit.,
p. 113). Segundo este autor (op. cit., p. 15), a testosterona é a responsável

pelo ritmo diferenciado do desenvolvimento do cérebro masculino, pelo que

comportamentos como a delinquência, a agressividade, as variações súbitas de

humor ou os comportamentos irresponsáveis, entre outros, são mais comuns nos

rapazes. Se atendermos a que os níveis de testosterona são susceptíveis de variar
até 50% no mesmo dia, podemos concluir que o sexo masculino se encontra
mais exposto a comportamentos inconstantes.

Deste modo, é na conÍluência entre os factores ou situações ambientais e as

influências hormonais que encontramos a origem e explicação para determinados
tipos de comportamento. Ou seja, as circunstâncias sociais, económicas e

culturais, a qualidade da relação com os pais, o estatuto social entre amigos, bem

como o nível de competitividade ou conflito, além de terem iníluência nos níveis

de testosterona influenciam os comportamentos (Macmillan, op. cit., p. 15.1 )e
consequentemente os desempenhos académicos.

Assim, um rapaz não consegue lidar tão bem como uma rapariga da

mesma idade, com as pressões sociais, os estímulos instintivos e outras situações

emocionais, razão pela qual muitas das suas atitudes são movidas quer por
sugestibilidade, quer por puro impulso.

A própria sociedade estabelece estereótipos para cada um dos géneros.

Enquanto as raparigas são consideradas como mais faladoras e mais emotivas,
aos rapazes atribuem-se características como a valentia e a coragem e estabelece-

se que não devem chorar. É também em conformidade com as características
inatas a cada género que os comportamentos assumem características distintas.

Assim, os jogos físicos violentos são bastante mais frequentes entre os rapazes

que passam uma parte significativa dos seus tempos livres mais envolvidos em

actividades competitivas de grupo como o futebol.
Porém, enquanto os estereótipos do género feminino têm vindo a alterar-se

rapidamente, os do género masculino ainda se mantêm arreigados ao passado. Os

próprios rapazes procuram a imagem que se supõe corresponder à masculinidade
e muitos dos aspectos que moldam o seu comportamento masculino resultam

da observação (reparam nas actividades dos indivíduos do mesmo sexo, no

comportamento dos amigos) e interacção com o ambiente envolvente (exposição
a valores transrnitidos pelos pais e amigos). Deste modo, para os rapazes, correr
riscos ou integrar o mundo do trabalho advém da necessidade de estabelecer
domínio sobre grupos de outros rapazes, para desse modo obterem determinado
estatuto social.

À medida que os jovens vão tentando desenvolver a sua identidade, a

dependência dos pais dá lugar a um novo tipo de dependência: a dos amigos. É aquÌ
que as influências se sucedem numa linha competitiva, onde a encruzilhada entre
o mundo do trabalho e o mundo escolar se coloca aos rapazes economicamente
desfavorecidos, cujo quotidiano se desenrola num contexto familiar onde a escola

surge desvalorizadaÍace ao trabalho que se aíigura apetecível, porquanto permite
o acesso imediato a inúmeros bens.

Os conílitos familiares, a íragilidade de laços afectivos com a família, o

., tipo de amigos, a deficiente integração social e ainda o mau aproveitamento na

escola, constituem também factores que na globalidade aÍectam mais os rapazes.

Deste modo, a sua ansiedade pode traduzir-se em atitudes que são a resposta

a estes conflitos, originando reacções negativas e comportamentos desviantes

de intensidade crescente, onde as atitudes agressivas (Íísicas ou verbais) que

muitas vezes adoptam, provocam a sua exclusão social no seio das instituições
escolares.

Uma vez que as características rurais se íazem sentir em todos os concelhos
da RAM à excepção de Funchal, os aspectos supra-referidos conjugam-se numa

associação fortemente negativa direccionada sobretudo para os rapazes. Assim,

nos concelhos onde efectuámos o nosso estudo de campor0, a desvalorização da

escola aliada às dificuldades económicas onde a mão-de-obra íamiliar é necessária
para cultivo dos minifúndios são, entre outros, alguns dos aspectos que induzem
os rapazes a confluir para situações de insucesso e abandono escolares.

Uma das Escolas Básicas e Secundárias onde nos deslocámos possuía um

Quadro de Honra aíixado no recinto de entrada da escola. Cada um dos anos de
escolaridade transactos ostentava as fotos dos quinze melhores alunos. Contudo,
uma apreciação atenta permitiu constatar que em cada ano lectivo, num total
de quinze alunos cerca de dez eram do sexo feminino. Tal íacto é elucidativo da
discrepância de aproveitamento entre os géneros e testemunho da vantagem das
raparigas íace ao sexo oposto.

Outro contraste que se alcançou através da análise dos diálogos encetados
prende-se com a disparidade dos comportamentos entre as raparigas e os rapazes.
Ou seja, as raparigas têm melhores notas e faltam menos às aulas.

As nossas entrevistas permitiram apurar que no sexo masculino o desinteresse
académico se maniÍestava desde cedo e que o absentismo era uma situação
comum e vivenciada em grupo. A este propósito, um dos nossos inquiridos referiu
que o absentismo das raparigas apenas foi notório no 7.o ano de escolaridade:

<(...) faltávamos mais às aulas por causa das raparigas...faltávamos às vezes
com elas, No 7." ano as raparigas já faltavam.,

ro Câmara de Lobos e S. Vicente



Uma vez que estas se identiíicam mais com as aprend.izagens escolares do

que os rapazes, tal íacto reílecte-se no seu rendimento escolar, que é superior ao

io r"*o oposto. Face a esta constatação, não podemos excluir as configurações

sociais que iníormam a divisão sexual das tarefas e responsabilidades. Assim,

o quadro ideológico que define o papel de ambos os sexos relativamente ao

trabalho, 
"*"r." 

,ru piessão maior sobre os indivíduos do sexo masculino, já -que

é aos homens que se atribui a responsabilidade de garantir o sustento da família'

circunstância que leva significativo número de rapazes a minimizar o papel da

escola e a abandonar prõcocemente os estudos para ingressar no mercado de

trabalho. O esquema normativo que nestes concelhos remete as mulheres para

uma posição de dependência e submissão em relação ao trabalho dos homensll

acaba poi permitir que as raparigas tirem maior proveito da.sua passagem pela

escola e venham a obter níveis mais elevados de capital escolar'

Constatámos ainda que o insucesso e o abandono escolares penalizaram

sobretudo os alunos oriundos de meios sociais, económicos e culturalmente

desfavorecidos pois os seus discursos permitiram depreender que vivem na

ansiedade de adquirir certas roupas e frequentar determinados lugares' Para

concretizar tais desejos precisam do seu próprio dinheiro, o que os encaminha

precocemente para o mercado de trabalho e os afasta definitivamente da escola.

Aliás, é muitas vezes a própria escola que promove o espírito consumista, pois a

subtileza das comparações que se Seram entre os bens ostentados, incentivam os

alunos mais pobres a sentirem necessidade de trabalhar'

Desempenhando actividades remuneradas, estes jovens podem dispor

de algum dinheiro, o que lhes permite adquirir alguns.dos bens de consumo

ambiãionados, norneadamente telemóvel e roupa, embora todos os rapazes

tenham atribuído grande importância ao automóvel cuja posse é sinónima de

mobilidade social ascendente. Para além disso, contribuindo monetariamente

para o rendimento íamiliar, obtêm da parte dos pais, de escassos recursos/ um

tratamento mais prestigioso.
Embora os projectos dos rapazes para o futuro não mencionem o casamento,

têm em comum o facto de todos ambicionarem ser jogadores de íutebol. No

entanto, conscientes de que este sonho diíicilmente se concretizará, os seus

propósitos passam sobretudo pelo trabalho na construção civil ou em.bares e

restaurantei. Quanto às rapar'igas, o futuro ambicionado decorre do facto de

terem casa própria, casarem e terem filhos, situação que lhes confere um estatuto

social respeitável.
Embora a explicação para o predomínio feminino no meio académico

possa ser eventualmente encontrada na conjunção de factores genéticos, sociais,

económicos, culturais e mesmo ambientais, esta supremacia das raparigas face

ao sucesso escolar não deixou de se constituir como uma realidade presente e

objectiva no panorama educativo dos anos em estudo.

Face a estas constatações/ podemos concluir que a confluência de factores

genéticos, económicos, culturaii, sociais e ambientais, iníluencia de forma maÌs

ïgnificativa os rapazes, pelo que não é de estranhar que o insucesso e.o abandono

escolar se assumam cada vez mais como fenómenos predominantemente

masculinos.
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